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INTRODUÇÃO

Esta publicação é elaborada pela Petrobras Transporte S.A. (Transpetro), que opera o
Terminal Aquaviário de Coari (TA–Coari).  

Ela apresenta informações essenciais aos navios que operam no Terminal e é distribuí-
da às partes interessadas do porto, autoridades nacionais e locais, e a diversos ramos
da empresa.

As informações contidas nesta publicação destinam-se a suplementar, nunca a substi-
tuir ou alterar qualquer tipo de legislação, instruções, orientações ou publicações
oficiais, nacionais ou internacionais. Assim, não deve ser levado em consideração o que
contrariar qualquer item dos documentos supracitados.   

O Terminal se reserva o direito de alterar quaisquer informações operacionais aqui
apresentadas, sem prévio aviso. 

A Transpetro analisará quaisquer sugestões, recomendações ou correções referentes
aos assuntos aqui abordados, a fim de melhorar as informações. Caso seja encontrada
informação equivocada que precise ser atualizada, favor entrar em contato com:

Petrobras Transporte S.A. – Transpetro
Gerência do Terminal Aquaviário do Norte
Refinaria Isaac Sabba
Rua Rio Quixito, 1 – Vila Buriti – Distrito Industrial 
69011-970 – Manaus – Amazonas 
Tel.: (92) 3616-4014 e 3616-4060
Fax: (92) 3616-4272 
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Petrobras Transporte S.A. – Transpetro
Av. Presidente Vargas, 328 / 9º andar – Centro
20091-060 – Rio de Janeiro – RJ
Tel.: (55 21) 3211-9085
Fax.: (55 21) 3211-9067
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2
DEFINIÇÕES

Giaont – Designação genérica dos profissionais inspetores de segurança operacional.
O nome é derivado do Grupo de Inspeção e Acompanhamento Operacional de Navios e
Terminais. 

IMO – International Maritime Organization – Organização Marítima Internacional.

Isgott – International Safety Guide for Oil Tankers and Terminals.

Proa – Praticagem dos Rios Ocidentais da Amazônia Ltda.

Unipilot – União dos Práticos da Bacia Amazônica Oriental Ltda.

UTC – Universal time control – Hora padrão universal.

VTS – Vessel Traffic Service – Serviço de Tráfego para a Embarcação.
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3
CARTAS E DOCUMENTOS
DE REFERÊNCIA

Informações a respeito da navegação com destino ao Terminal podem ser obtidas nas
publicações a seguir. 

3.1 Cartas Náuticas

Área Número da Carta/Brasil (DHN)

De Manaus à Ilha do Marrecão 4107 A

Da Ilha do Marrecão à Ilha do Gabriel 4107 B

Da Ilha do Gabriel à Ilha Cipotuba 4108 A

Da Ilha Cipotuba à Ilha do Padre 4108 B

Proximidades do Porto de Coari 4108 B

Porto de Coari 4108 B

Porto do Terminal Aquaviário de Coari  (TA–Coari) 4108 B

3.2 Outras Publicações – Brasil (DHN)

Tipo/Assunto Número da Publicação/Brasil (DHN)

Normas e Procedimentos da Capitania dos Portos NPCP

Roteiro Náutico da Região Norte –

Atlas da Hidrografia do Rio Solimões de Manaus a Tabatinga 4150
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DOCUMENTOS E TROCA
DE INFORMAÇÕES

Os itens relacionados a seguir devem ser providenciados pelo Terminal ou pelo navio,
conforme indicado na tabela.

Informação Preparado por: Entregue para: Comentários
Terminal Navio Ambos Terminal Navio Ambos

Antes da Chegada
Confirmação do ETA X X Conforme Anexo A1

Solicitação de X X Conforme Anexo A2

apoio portuário

Antes da Transferência da Carga ou do Bunker
Detalhes da carga/slop/ X X Conforme

lastro a bordo carta inicial

Informações essenciais X X Conforme 

à operação carta inicial

(completar no local)

Lista de Verificação de X X Conforme Anexo II

Segurança Operacional Parte “A”– 

Terminal/Navio Procedimento

Mútuo de Operações

de Embarcações &

Terminais da

Transpetro

continua
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Informação Preparado por: Entregue para: Comentários
Terminal Navio Ambos Terminal Navio Ambos

Durante a Transferência da Carga
Repetir a Lista de X X Conforme Anexo II 

Verificação de Segurança Parte “A”– 

Procedimento

Mútuo de Operações

de Embarcações &

Terminais da

Transpetro

Após a Transferência da Carga ou do Bunker, antes da Saída
Informações X X Quantidade de

necessárias à combustíveis

desatracação do navio e água a bordo

Após a Desatracação, na Saída do Porto
Informações relativas X X Horário de  

aos dados de saída saída do porto 

do porto e ETA Manaus 

12

IN
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

P
O

R
T

U
Á

R
IA

S

07 - Coari OK copy  7/7/06  4:59 PM  Page 12



5
DESCRIÇÃO DO PORTO E
DO FUNDEADOURO

5.1 Descrição Geral do Terminal

O Terminal Aquaviário de Coari está situado em plena região amazônica, na margem
direita do Rio Solimões, 16 km a montante da cidade de Coari e 2 km a jusante da 
comunidade de Vila Lira. Ele se destina ao escoamento de petróleo e GLP da região 
produtora de Urucu, recebidos e armazenados nos tanques e esferas do Terminal. 
Está interligado ao Pólo Arara, na região produtora de Urucu, por um oleoduto de 14” de
diâmetro nominal e 281 km de extensão, que transporta petróleo e C5+, e um gasodu-
to de 18” de diâmetro nominal e 281 km de extensão, que transporta GLP. É limitado a
leste pelo Paraná do Padre e ao norte pela cidade de Coari. 

O Terminal possui dois píeres fluviais principais flutuantes, um para navios e balsas que
carregam petróleo e outro para navios e balsas que carregam GLP. Ambos utilizam bra-
ços de carregamento e um píer flutuante destinado a carga seca, embarque/desembar-
que de pessoal e atracadouro para embarcações de apoio. 

O berço de montante, junto ao píer de petróleo, é formado pela Plataforma de Operação
Flutuante (POF-1) e bóias de amarração. A Plataforma de Operação Flutuante é interligada
a uma Plataforma de Apoio Flutuante (PAF), que está ligada à terra por uma passarela 
articulada, denominada treliça, que pousa sobre o PAF e tem acesso através de escada. 
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O berço de jusante, junto ao píer de GLP, é formado pela Plataforma de Operação
Flutuante (POF-2) e bóias de amarração, tem a mesma configuração do berço de
montante e distância de 360 metros do píer de petróleo.

5.2 Localização

5.2.1 Coordenadas

> Latitude: 03º 56’ 20” S 
> Longitude: 063º 10’ 00” W

CARTAS, PUBLICAÇÕES NÁUTICAS E INFORMAÇÕES AOS NAVEGANTES RIO AMAZONAS, 4108 B
– Da Ilha Cipotuba à Ilha do Padre. 

5.2.2 Localização geográfica geral

O Terminal está localizado na margem direita do Rio Solimões 16 km a montante da
cidade de Coari, município de Coari, Amazonas, Brasil.  

5.3 Aproximação do Terminal

5.3.1 Descrição geral

A aproximação do Terminal ocorre em trecho fluvial que permite a navegação de navios 
petroleiros de até 30.000 TPB e calado máximo de 8,50 metros (carga total) na épo-
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ca da cheia, reduzindo-se para 7,00 metros (carga reduzida em função do calado) no
período da seca.

Os navios podem demandar as instalações do Terminal somente à luz do dia, dependen-
do exclusivamente de disponibilidade de berço e condições metereológicas favoráveis.

Quando o navio estiver ultrapassando a cidade de Coari e se dirigindo para a aproxima-
ção final do TA–Coari, ou 1 hora antes da chegada, o NOR poderá ser emitido e o ETA
confirmado através de VHF marítimo com a Sala de Controle do Terminal. A chamada
será no canal 16, devendo-se em seguida passar para outro canal de conversação.

Quando o navio estiver de través com as barreiras vermelhas, na margem oposta à comunida-
de Esperança, deve-se requisitar o serviço de apoio portuário. Este será executado por meio das
embarcações que auxiliarão na amarração, começando o navio a navegar em marcha reduzida.

A aproximação do Terminal será feita com velocidade real não superior a 3,5 nós.
O ferro de boreste deve estar preparado.

Quando o passadiço do navio estiver nas proximidades do través da treliça do POF, e a
distância for de cerca de 0,5 a 0,8 milha do Terminal, medida através de radar, deve-se
largar o ferro de boreste.

Contando com ajuda da corrente, ordens de máquina, ordens de leme e adicionamento
de cabos de amarração, inicia-se o processo de aproximação para a atracação efetiva
do navio por bombordo.

5.3.2 Fundeadouro

A área de fundeio é delimitada pelos seguintes pontos geográficos, a montante da
entrada do Lago de Coari:

Balizamento do Ponto de Fundeio do TA–Coari

Ponto Latitude Longitude Observação

A 04º 04’ 00” S 063º 08’ 02” W Segundo informação da Praticagem 

B 04º 03’ 02” S 063º 08’ 70” W dos Rios Ocidentais da Amazônia Ltda., 

C 04º 03’ 01” S 063º 08’ 06” W esta posição não interfere 

D 04º 03’ 08” S 063º 07’ 08” W na segurança da navegação

Mais informações podem ser obtidas no Serviço de Praticagem dos Rios Ocidentais
da Amazônia.
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Fundeadouro para embarque do prático

> Em Itacoatiara – Em frente à cidade de Itacoatiara.

> Em Manaus – O primeiro se situa na altura do TA–Manaus, na margem oposta junto
à costa Xiborena; o segundo se situa a montante das pedras Bom Jardim, entre as
longitudes 059º 59’ 00” W e 060º 00’ 00” W.

Fundeadouros proibidos

Na área portuária de Coari, é proibido fundear embarcações fora da zona delimitada
como fundeadouro, o que traria risco à segurança da navegação.

5.3.3 Auxílio de navegação no canal de acesso

O acesso ao Terminal é feito por canal natural, fiscalizado pela Diretoria de Hidrografia e
Navegação da Marinha do Brasil. Quando o navio estiver de través com a cidade de 
Coari é dada atenção à máquina; quando o navio estiver de través com os barrancos
vermelhos na margem esquerda e a comunidade de Esperança I na margem direita do
Rio Solimões, o navio deve começar a navegar em marcha reduzida.

A praticagem é obrigatória para os navios destinados ao TA–Coari. Os práticos embar-
cam em Itacoatiara ou em Manaus.

5.3.4 Controle portuário ou VTS (Vessel Traffic Service)

O porto da cidade de Coari e o porto do Terminal Aquaviário de Coari não possuem servi-
ços especiais de controle de tráfego e navegação. O tráfego marítimo no Rio Solimões é
administrado pela Capitania dos Portos de Manaus. 

Informações adicionais, normas e avisos vigentes podem ser obtidos diretamente no
site da Capitania dos Portos de Manaus: http://www.cfaoc.mar.mil.br.

5.3.5 Praticagem

A praticagem no Rio Amazonas é obrigatória a partir de Santana, quando subindo o rio,
sempre que o navio entrar pelo canal norte.

Outra associação de praticagem do alto Amazonas – denominada Proa – cobre a navegação
de Itacoatiara à fronteira com o Peru. São esses práticos que orientam a navegação dos 
navios que vão ao Terminal Aquaviário de Coari. Existem três locais para embarque dos 
práticos em Manaus: encontro das águas, fundeadouro do TA–Manaus e píer do TA–Manaus.

Depois de atracados os navios, devem ficar em condições consideradas satisfatórias
pelo prático e operadores do Terminal.16
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5.3.6 Embarcações de apoio e serviços portuários

O Terminal tem um serviço de amarração que inclui o fornecimento de duas embarca-
ções com motores a diesel para apoio na manobra dos cabos das fainas de amarração
e dasamarração.

As embarcações serão postas à disposição dos práticos em tempo hábil para a manobra.  

Lanchas para transporte de pessoal – O Terminal não dispõe de lanchas específicas para
transporte de pessoal. A tripulação, quando autorizada a utilizar as dependências do
Terminal, desembarcará pela escada de alumínio, de acesso Terminal/navio. Quando for
preciso utilizar escadas a contrabordo para acesso do pessoal, esse serviço será reali-
zado pelas lanchas Poraquê I e Poraquê II ou lancha substituta.

A programação do serviço de praticagem, inclusive para navios afretados que se 
destinam ao TA–Coari, é feita pela agência da Petrobras em Manaus, denominada 
SC RNNE/Agência Marítima Manaus, que funciona na Reman, sala 125 (horário admi-
nistrativo: telefones de contato (92) 616-4358, 616-4105, 616-4148 e 616-4300; plan-
tão 24 horas e contato através dos telefones celulares (92) 9981-0198 e 9602-4501).

Os Serviços de Praticagem do Alto Amazonas mantêm plantão 24 horas por dia. O pedido
de prático deve ser feito pela SC RNNE/Agência Marítima Manaus à Proa (Rua Boulevard
Sá Peixoto, 275 – Educandos – Manaus – AM – 69070-160; telefones (92) 624-2164 e
629-6208; fax (92) 624-3649). 

Embarque e desembarque de materiais – O Terminal utiliza as embarcações de apoio para a
entrega e recebimento de materiais aos navios atracados mediante autorização do navio.

Comunicação entre embarcações de apoio e navios

As embarcações de apoio são equipadas com VHF para contínua comunicação entre 
o navio e as embarcações de apoio durante as manobras de atracação e desatracação.
Em caso de falha de comunicação via rádio entre as embarcações de apoio e o navio,
devem ser usados sinais de apito padronizados. 

5.3.7 Riscos à navegação

Referências e sinalizações

> Da confluência do Rio Negro ao TA – Coari – Ver cartas 4106, 4107 e 4108.

> Ponta de Catalão – Farolete Catalão (03º 08’ 6” S – 059º 55’ 01” W) 
Exibindo lampejos brancos de 1 segundo na localidade denominada Encontro das Águas.

> Manacapuru – Caixa d’água junto à estação pluviométrica da Brasiljuta na margem 
esquerda do Rio Solimões, na longitude 060º 37’ 00” W.
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> Codajás – Caixa d’água na margem esquerda do Rio Solimões, a leste da Ilha do
Coro, junto à estação pluviométrica, na longitude 062º 03’ 00” W. 

> Itapena – Estação pluviométrica na costa do Lago de Coari, na margem direita do Rio
Solimões, 7 milhas a jusante da cidade de Coari.

> Coari – Vilarejo com igreja e caixa d’água notável situado na entrada do Lago de 
Coari, na margem direita do Rio Solimões, na longitude 063º 09’ 00” W.

Altos-fundos, bancos, pedras e outros no Rio Solimões e canal de acesso

O Rio Solimões é navegável durante todo o ano, havendo restrições de navegação
somente na época da seca, que ocorre normalmente nos meses de agosto a dezembro.
Nesse período, a navegação se limita às embarcações de pequeno porte. Na época da
seca, os navegantes podem encontrar trechos com visibilidade restrita devido às 
queimadas. Durante todo o ano, podem encontrar trechos de visibilidade reduzida em
função das fortes chuvas e de nevoeiros que ocorrem normalmente pela manhã.

O leito do rio muda freqüentemente, havendo mudança dos canais navegáveis de um
ano para o outro devido ao deslocamento dos bancos.

Em virtude das freqüentes mudanças dos canais navegáveis, podem ocorrer fundeios
no trecho Manaus e Coari, para que as passagens sejam realizadas à luz do dia e 
com segurança.

Trecho entre Manaus e Coari

> Passagem da Ilha do Moura – O canal fica limitado para navios de grande porte nas
passagens das duas pontas da ilha, devido à pouca profundidade na época de seca.

> Passagem da Costa do Caldeirão – Existência de pedra na margem esquerda, a mon-
tante da cidade de Iranduba. É visível na época de seca.

> Passagem da Costa do Calado – Limitada pela profundidade na época da seca para
navios de grande porte.

> Farolete de Manacapuru – Passagem limitada devido à existência de pedra próximo
ao farolete e de um banco de areia em frente à cidade. No período da seca, as embar-
cações de grande porte navegam pela margem esquerda, entre o banco e a cidade.
Deve-se ter especial atenção com a pedra que fica a jusante do canal. Há banzeiros
no local.

> Passagem do Banco da Arraia – O banco de areia muda freqüentemente de lugar,
sendo necessário grande conhecimento do local para a navegação segura de navios
de grande porte. Durante o período de seca, a limitação da navegação abrange todos
os tipos de embarcações.
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> Passagem da Costa da Ajaratuba – Nas proximidades da comunidade de Porto Estre-
la, a passagem fica limitada em função da pouca profundidade na época da seca.  

> Passagem da Costa do Ambé, entre a foz do Rio Purus e a cidade de Anori – Na épo-
ca da seca, apresenta altos-fundos, do tipo torrões, isolados e em diversos locais, li-
mitando a passagem para navios de grande porte.

> Passagem do Jamacanã – Durante o período da seca, o estreitamento e a redução
da profundidade do canal limitam a passagem de navios de grande porte.

> Passagem no trecho compreendido entre a foz do Rio Badajós e a ponta de cima da
Ilha da Botija – Neste ponto e até a cidade de Coari, a navegação apresenta a maior
limitação do Rio Solimões. Os bancos mudam constantemente, apresentando as
menores profundidades e restringindo a passagem de navios de grande porte na
época da seca. O canal muda de um ano para o outro, sendo necessário conhecer a
região para executar uma navegação segura. 

Neste trecho, como os canais navegáveis apresentam pouca largura e profundidade, é
necessário que todos os recursos visuais sejam disponibilizados pelo prático. Logo, o
trecho deve ser navegado obrigatoriamente à luz do dia. 

5.3.8 Restrições gerais

> Restrições de horário – TA–Coari (antigo Tesol) – As manobras neste local devem
ser executadas obrigatoriamente no período diurno e apoiadas por lanchas ade-
quadas nas manobras de alar as espias e equipadas com equipamento VHF.

> Ventos e correntes – São limitantes para a atracação, desatracação ou para manu-
tenção da operação (quando atracado): ventos > 25 nós e correntes > 5 nós.

> Calado máximo recomendado (CMR) – No período da cheia, 8,50 metros, e no perío-
do da seca, 7,00 metros.

> Velocidade e ângulo de atracação – São limitados pela capacidade de absorção das
defensas e da estrutura do píer. A velocidade de aproximação é de 0,10 m/s para na-
vios de 30.000 TPB, 25.000 TPB e 18.000 TPB que operam no píer de petróleo, e de
0,15 m/s para navios de 8.900 TPB que operam no píer de GLP.

5.3.9 Balizamento da bacia de evolução

É de responsabilidade do comandante exigir que o prático realize as manobras do navio
dentro dos limites da bacia de evolução. No TA–Coari, ainda não há local delimitado para
a bacia de evolução. Geralmente, a manobra é realizada na desatracação e saída do 
navio ou quando é perdida a manobra de atracação. A manobra é feita a montante dos
píeres, com distância mínima de 111 metros da proa do POF no sentido noroeste, quando
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do recolhimento das amarras, o ferro do navio já estiver solto e sem uso de rebocado-
res, em local de área e profundidades adequadas. 

5.3.10 Controle de profundidade

No TA–Coari, o limite de calado para atracação e desatracação nos berços não varia em
qualquer época do ano. Os pontos que limitam o calado máximo para navegar no trecho de
Manaus a Coari estão descritos nas cartas náuticas em função do período de cheia e va-
zante do Rio Solimões.   

5.3.11 Dimensões máximas

O porte máximo das embarcações para atracação no TA–Coari é 30.000 TPB para atra-
cação no POF-1 e 30.000 TPB para atracação no POF-2.

5.4 Fatores Ambientais

5.4.1 Ventos

Os ventos predominantes são os de NE, com velocidade de 19 m/s. Para o dimensionamen-
to das estruturas de atracação, considerou-se: vento de 30 m/s e corrente de 4  nós.

5.4.2 Ondas

Não existem registros de ondas capazes de prejudicar as manobras de atracação, 
desatracação e operações de navios.

5.4.3 Chuvas

A precipitação pluviométrica média da região onde está situado o Terminal é de
2.225 mm/ano.

O período de enchente do Rio Solimões é o período de chuvas na região, que vai de
novembro a junho, com o nível máximo em junho e julho. O período de vazante vai
de julho a outubro, com nível mínimo em outubro e novembro.    

5.4.4 Visibilidade

Durante todo o ano, poderá haver trechos de visibilidade reduzida, em função das 
fortes chuvas e nevoeiros que ocorrem, normalmente, pela manhã.

Na época da seca, os navegantes poderão encontrar trechos com visibilidade restrita,
devido às queimadas.
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5.4.5 Correntes

No canal de acesso ao Terminal, a corrente do rio atinge a velocidade de 2 a 4 nós. 
Prevalecem os ventos de E com influência sobre as manobras, principalmente de 
navios descarregados. 

No período de chuvas, a corrente vazante do rio pode exceder os valores mencionados.

5.4.6 Subida e queda dos níveis da água

Em relação ao nível de redução adotado – que é o nível da média das mínimas excep-
cionais –, as variações dos níveis do rio devido às enchentes ou a outros fatores ocor-
rem da seguinte maneira:

> Nível de água máximo: + 14,66 metros

> Nível de água mínimo: – 1,39 metro

Nota: O nível de referência adotado em função de levantamento da Portobras é o nível zero
em Itapeuá, que corresponde à leitura de 7,05 metros da régua graduada do TA–Coari.

5.4.7 Umidade do ar

A umidade relativa do ar é alta, variando entre 82 e 88%. A umidade média relativa do ar
é de 85% ao longo do ano. 

5.4.8 Temperaturas

De novembro a junho, as temperaturas variam de 22 ºC (71,6 ºF) a 28 ºC (86,0 ºF). 
De julho a outubro, as temperaturas variam de 27 ºC (80,6 ºF) a 34ºC (93,2 ºF).
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6
DESCRIÇÃO DO TERMINAL

6.1 Descrição Geral

O Terminal fica a 16 km do Porto de Coari e a 281 km da região produtora. É responsá-
vel pelo escoamento da produção de Pólo Arara, cujos derivados contribuem para o
abastecimento das regiões Norte e Nordeste do País. Tem uma tancagem instalada com
capacidade de armazenamento da ordem de 78.000 m3, distribuída em três tanques de
20 mil m3 para petróleo e seis esferas de 3.000 m3 para GLP.

Recebendo em média 20 navios e 20 balsas por mês, movimenta um volume de 
270 mil m3 de petróleo e GLP nas operações de carregamento. O TA–Coari possui dois
berços, sendo um para carregamento de petróleo e outro para carregamento de GLP. 

Pelo TA–Coari passa todo o GLP produzido no Pólo Arara, que, carregado em navios e 
balsas, abastece a Região Norte, os Estados do Maranhão e parte do Ceará. Todo o 
petróleo produzido no Pólo Arara também passa pelo TA–Coari e, carregado em navios 
e balsas, é transportado até a Refinaria de Manaus. Após ser transformado em deriva-
dos, como diesel, gasolina e GLP, é destinado aos tanques e esferas da Reman. Depois,
é enviado para as companhias distribuidoras, que atendem Manaus e demais municí-
pios do Estado do Amazonas e também outros Estados da Região Norte.

O Terminal também opera um oleoduto de 14” e 281 km de extensão, que transporta
petróleo e C5+, e um gasoduto de 18” e 281 km de extensão, que transporta GLP. 
Os dois dutos interligam o Terminal à região produtora de Urucu.
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6.2 Detalhes Físicos dos Berços

A tabela a seguir apresenta as características dos berços de atracação do Terminal.

Píer Distância Profundidade Comprimento TPB Produtos

entre Defensas do Berço Cheia/ Máximo do Máximo

(m) Vazantes (m) Navio para (t)

Atracação (m)

POF-1 17,5 / 20,1 30,0 / 18,0 185 30.000 Petróleo

POF-2 17,5 / 20,1 28,0 / 16,0 185 30.000 GLP

6.3 Arranjos de Atracação e de Amarração

6.3.1 Tabela de atracação e desatracação no TA–Coari

Píer Período TPB Comprimento Condições Bordo Calado

Navio Máximo (m) do Rio Máximo

(m/pés)

POF-1 Diurno até 30.000 185,0 Cheio Bombordo 8,50 / 27

Diurno até 18.000 135,0 Seco Bombordo 7,00 / 23

POF-2 Diurno até 30.000 185,0 Cheio Bombordo 6,90 / 23

Diurno até 9.500 1.355,0 Seco Bombordo 6,90 / 23

6.3.2 Movimentação de embarcações no canal e restrições de velocidade, 
cruzamento e ultrapassagem

A forma dos canais navegáveis, a profundidade e o tipo de margens afetam o comporta-
mento das embarcações. Assim, o domínio da velocidade na navegação se torna um
fator importante para evitar acidentes.

O deslocamento do navio em águas rasas (período da seca) causa variação de pressão
na massa líquida, que pode derrabar o navio e afetar seriamente o seu governo. 
Por isso, a segurança da navegação em águas rasas depende da velocidade em relação
ao fundo do rio.

Considerando os possíveis danos causados às margens, às embarcações atracadas e
às instalações nelas localizadas, não é proibida a passagem de embarcações a veloci-
dade superior a 10 nós, a distância inferior a 150 metros das margens e locais de con-
centração de embarcações, e dos píeres flutuantes de petróleo e GLP.
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6.3.3 Amarração recomendada

A amarração de todos os navios destinados ao TA–Coari requer, nos dois píeres, o emprego
do ferro do navio disparado por boreste e também de um lançante para a bóia de popa.

O navio deve atracar por bombordo para executar a amarração abaixo. As amarrações
de espringues e traveses são feitas nos cabeços do Porto de Operação Flutuante, e as
amarrações dos lançantes de proa e popa são feitas diretamente nas duas bóias estaia-
das em terra, para esse tipo de amarração.

No TA–Coari, os navios atracam sem auxílio de rebocador. A atracação é orientada pelos
práticos da empresa Proa Ltda.

O serviço de amarração é feito por empresa contratada, com o uso de dois barcos
de apoio.

A segurança da amarração é de responsabilidade do comandante do navio e será ava-
liada por um inspetor de segurança qualificado. O TA–Coari poderá vetar ou interromper
uma operação em que a amarração do navio seja julgada insatisfatória. A seguir, é apre-
sentada a configuração mínima para amarração. 

Píer Lançantes Través Espringues

Proa Popa Proa Popa Proa Popa

PP-1* 2 2 2 2 2 2

PP-2* 2 2 2 2 2 2

* A amarração deve ser reforçada em decorrência de a correnteza do rio chegar a 5 nós por ocasião da 

cheia (utilizar três lançantes na proa).

6.3.4 Posicionamento dos cabeços, número de cabos e cargas máximas 

Píer Cabeços No de Cabos Cargas Máximas

(kgf)

POF-1 4 cabeços  2AV/2AR 6 50.239 

POF-2 4 cabeços  2AV/2AR 6 50.239 

6.4 Características do Berço para Carga

As tabelas seguintes indicam os produtos movimentados, braços disponíveis, detalhes
do flange, limites de temperatura, vazões e pressões máximas de carregamento. 

Essas informações têm caráter meramente informativo e são baseadas em valores 
máximos históricos. É necessária a definição das condições operacionais – braços, 
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tomadas de bordo, número de linhas, quantidade de bombas, pressão, vazão e tempe-
ratura – durante a liberação inicial do navio.

Píer Braço Flanges do Braço Produto Temperatura Vazão Pressão 

(ºC) Máx. Máx.

TAG Diâmetro Classe (lb/pol2) Mín. Máx. (m3h) (kgf/cm2)

POF-1 BC-8001 12” 150 Petróleo Amb Amb 2.000 10

POF-2 BC-8002 8” 300 GLP Amb Amb 650 15

6.5 Gerenciamento e Controle da Atracação

As manobras de atracação e desatracação de navios no Terminal Aquaviário de Coari
devem ser executadas sempre com a participação de dois práticos capacitados, sem a
utilização de rebocadores. 

As manobras de giro do navio, sempre que necessárias, devem ocorrer a montante dos
píeres, com distância mínima de 111 metros da proa do POF no sentido noroeste, 
sendo proibido o giro em frente aos píeres.  

Todas as manobras são acompanhadas e gravadas pela Casa de Controle por meio de
câmaras móveis de circuito fechado de televisão. 

Na atracação, são mantidos no píer um profissional de inspeção de segurança operacional
(Giaont) e um operador, posicionados para avaliar a manobra e orientar o posicionamento
da embarcação em relação aos braços de carregamento. Uma equipe de amarradores está
disponível para colocar os cabos de amarração nos cabeços e gatos de escape.

Em cada píer permanecem um operador e um auxiliar operacional, que são responsá-
veis pelo acompanhamento operacional, pela troca de informações com o navio, pelas
comunicações, preparo da documentação e  monitoramento da atracação, e posição do
navio. O operador e o auxiliar operacional dispõem de rádio VHF para comunicação 
simultânea com o navio e sala de controle.  

6.6 Principais Riscos à Atracação e Estadia

As condições climáticas do canal de acesso, da área de evolução e dos píeres de
atracação são normalmente bastante favoráveis e seguras para navegação, mano-
bra e estadia. 

Os principais riscos associados às manobras e estadia dos navios nos berços do
TA–Coari são: 
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> quando atracados no POF-1, em virtude de fortes correntes durante as vazantes,
pode ocorrer abertura da popa dos navios atracados. Nas correntes maiores que 
4 nós, é recomendado reforçar/aumentar o número de cabos de lançante de proa
para, no mínimo, três cabos;

> quando da atracação no POF-1 e POF-2, devido às fortes correntes de ventos, pode
ocorrer atracação com velocidade superior ao limite operacional das amarras do
píer, causando danos às instalações do Terminal e do navio. 

Esses riscos requerem maior atenção da tripulação e dos práticos dos navios com
relação às fainas e aos cabos de amarração.
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Durante a estadia do navio no porto, são realizadas várias ações para possibilitar uma
operação segura e gerenciar os riscos de forma a minimizá-los. Em todas as fases,
como descrito nos subitens a seguir, as providências são tomadas com o objetivo de 
facilitar as operações e planejá-las adequadamente.

7.1 Antes da Chegada

O navio deve estar ciente de que, quando atracar, após a inspeção de segurança reali-
zada pelo inspetor de segurança de operações (Giaont), baseada na Lista de Verificação
de Segurança do Isgott, se houver pendências que não sejam solucionadas pela tripula-
ção, o navio não terá autorização do Terminal para início da operação.     

Reparos a bordo e lavagem nos tanques de carga do navio devem ser realizados, 
preferencialmente, na área de fundeio. Para a realização desses serviços com o navio
atracado, será necessária autorização prévia do Terminal.

Os navios que se destinam às instalações do TA–Coari devem indicar a estimativa de
chegada (ETA) com 72, 48 e 24 horas de antecedência, diretamente ao respectivo agen-
te, por meio de telex, telefone ou fax. A alteração ou confirmação da chegada do navio
deve ser comunicada com antecedência mínima de 24 horas. Na informação do ETA
deve ser especificado se a hora mencionada é local ou UTC.  
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7.2 Chegada

As autoridades portuárias são acionadas pelos agentes dos navios quando passam em
Manaus. Em geral, a visita é realizada quando os navios estão vindo para o TA–Coari.

O Terminal não realiza abastecimento de bunker e de água.

A comunicação com o Terminal é feita através de VHF marítimo, com canal de cha-
mada 16. Os canais usuais de conversação são 6, 8, 9, 10 e 14.  O Terminal opera nos
canais 6 e 9.

O NOR poderá ser emitido quando o navio estiver ultrapassando a cidade de Coari e se
dirigindo para a aproximação final do TA–Coari, ou 1 hora antes da chegada.

Se o navio chegar ao porto antes do primeiro dia da faixa programada, a estadia permi-
tida começará quando passar o primeiro cabo de amarração ou à zero hora e um minu-
to do primeiro dia da citada faixa, prevalecendo o que ocorrer primeiro.

Se o navio chegar ao porto depois da faixa programada, a estadia permitida começará
quando for encapelada a alça do primeiro cabo de amarração.

A estadia termina quando o navio larga o último cabo de amarração.

O Terminal possui quatro bombas para transferência de petróleo e duas bombas para
transferência de GLP. Para transferência do petróleo Urucu, são utilizadas três bombas
de 700 m3/h de vazão, ficando uma bomba reserva. Para a transferência de GLP, é 
utilizada uma bomba de 600 m3/h de vazão, ficando uma bomba reserva.  

As informações do Terminal para o navio e vice-versa são descritas no procedimento de
carregamento/recebimento, que é formalizado na liberação inicial do navio, para aten-
der as regulamentações da N-2689.

Telefones de contato em Manaus

Capitania dos Portos de Manaus 
(92) 3241-1373, 3320-3777, 3320-3811

Serviços de Praticagem dos Rios Ocidentais da Amazônia Ltda.
(92) 3624-2164, 629-6208  
Fax:  (92) 3624-3649

Polícia Federal – Divisão de Polícia Marítima, Aérea e de Fronteiras
(92) 3655-1580

Serviço de Saúde dos Portos – Vigilância Sanitária
(92) 3232-4990
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Delegacia da Receita Federal – Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais
(92) 3635-1106

Brasil Salvatage
(92) 3645-5032, 9982-9843

Aeroporto Internacional Brigadeiro Eduardo Gomes 
(92) 3652-1210, 3652-1212

Ipaam – Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas
(92) 3643-2300, 3643-2315, 3643-2325

Ibama – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
(92) 3613-3277, 3613-3095, 0800-618080

Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e Defesa Civil
190, 147, 193, 199  

Hospital 28 de Agosto
(92) 3643-4800

Hospital Adventista de Manaus
(92) 2123-1313 

Hospital e Clínica São Lucas 
(92) 3622-3678

Hospital Santa Júlia
(92) 2121-9000, 2121-9090

Prontocord Hospital do Coração
(92) 3621-7500, 3251-7507

Telefones de contato em Coari

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Reservas Minerais 
(97) 3561-2969

Defesa Civil Coari
195

Hospital Regional Prefeito Dr. Odair Carlos Geraldo 
(97) 3561-3077

Centro de Defesa Ambiental – CDA (Coari)
(92) 8121-5886, (97) 9612-8870
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7.3 Atracação

7.3.1 Amarração do navio

O sistema de amarração do navio deve atender os requisitos do item 6.3. 

Os cabos de amarração devem merecer cuidados permanentes de modo a conservar o
navio sempre atracado. Todos os cabos devem ser mantidos sob tensão adequada du-
rante a operação, com os guinchos sob freio, não sendo permitido o uso de guinchos
de tensão automática.

Todos os cabos de amarração devem ser do mesmo tipo, bitola e material (fibra ou 
arame), não sendo permitido o uso de amarrações mistas.

Amarrações mistas são aquelas em que os cabos que exercem a mesma função são de
tipo, bitola e materiais diferentes.  

Os cabos de amarração devem estar dispostos o mais simetricamente possível em
relação ao meio do navio.

Os traveses devem ser orientados o mais perpendicularmente possível ao eixo longitu-
dinal do navio e passados o máximo possível para vante e para ré.

Os espringues devem ser orientados o mais paralelamente possível ao eixo longitudinal
do navio.

Se forem usados chicotes de fibra nos cabos de arame, os chicotes devem ser do mes-
mo tipo, com bitola 25% maior que a carga de ruptura mínima do cabo de arame, do 
mesmo material e do mesmo comprimento.

O ângulo horizontal dos lançantes de proa e de popa em relação à direção de um través
perpendicular ao eixo longitudinal do navio não pode exceder 45°.

7.3.2 Acesso navio/Terminal 

O acesso aos píeres do TA–Coari é feito por meio de pranchas de alumínio com corrimão,
que são colocadas pelo navio com apoio do pessoal do Terminal. 

Todos os navios devem se prover de meios de acesso seguro para embarque e desem-
barque de pessoal, e manter sempre suas pranchas e escadas prontas a serem arria-
das. No caso de utilização de prancha, deve haver espaço para passeio livre, e esta
deve ser munida de rede de proteção. Bóias salva-vidas com cabo-guia devem estar
disponíveis nas proximidades dos meios de acesso. A escada de porta-ló ou prancha
do navio deve ser empregada quando necessário. 

Os tripulantes que, ao desembarcarem, utilizarem as instalações do Terminal terão que
trajar calçados de couro fechado, calças compridas e camisas de manga, e circular
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somente pela área previamente autorizada. A relação de tripulantes que desembarca-
rão utilizando as instalações e serviços do Terminal deverá ser passada ao Terminal por
ocasião da liberação inicial do navio.  

É vetada a circulação de tripulantes pelas instalações do Terminal sem prévia autoriza-
ção, salvo no trajeto navio/Porto de Operação Flutuante do Terminal. 

7.4 Antes da Transferência da Carga

Aterramento elétrico – Os braços de carregamento são eletricamente aterrados indivi-
dualmente. O aterramento elétrico do navio poderá ser realizado também através de 
cabo terra, ligado à estrutura do Terminal. 

Conexões e reduções – Os recursos necessários à conexão são acertados no primeiro
contato do navio com o Terminal. O navio deve dispor as tomadas e instalar reduções e 
conexões de carga de forma a possibilitar o acoplamento dos braços de carregamento. 
O pessoal de terra efetua as conexões e desconexões dos braços e mangotes, auxiliado
pelo pessoal de bordo, que manuseia os guinchos e paus-de-carga, quando necessário.
Após a conexão dos braços de carregamento, estes são testados quanto a sua estanquei-
dade, utilizando-se a pressão estática da coluna do Terminal para petróleo e a pressão do
navio para GLP. Um representante de bordo deve acompanhar toda a operação, devendo
estar próximo à tomada de carga do navio. Todos os braços conectados devem ficar obri-
gatoriamente apoiados em suporte, em especial os que estiverem ligados a reduções.

Inspeção de segurança – O início da operação só ocorre após o preenchimento da 
carta inicial pelos representantes de terra e de bordo. A Lista de Verificação de 
Segurança Navio/Terra. (Anexo A do Isgott) é verificada e preenchida pelo Giaont duran-
te a liberação inicial do navio.

Meios de comunicação – As comunicações são realizadas com os navios através de rádios
VHF em freqüência marítima previamente combinada e registrada. Um meio secundário,
através de rádio VHF terrestre, é acertado para eventual falha no sistema principal.

Controle operacional – O TA–Coari possui uma sala de controle. A “Sala de Controle das
Operações” fica situada próximo ao prédio administrativo e é responsável por todas as
operações realizadas nos píeres. Nesta sala ficam os operadores responsáveis pelo 
controle de todas as operações do Terminal, por intermédio do sistema supervisório. 

Inspeção de tanques – Sempre que possível, a inspeção de um navio deve ser feita sem
que se entre nos tanques. Se a carga exigir a inspeção interna do tanque, devem-se
tomar todas as precauções de segurança inerentes ao ingresso em espaços confina-
dos. Neste caso, o navio deve chegar com os tanques desgaseificados e em condição
“free for man”. Caso o TA–Coari ou a inspetoria rejeitem os tanques inspecionados, o
atraso será debitado ao navio. 
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Apuração das quantidades – As medições de bordo serão realizadas pelo pessoal do
navio e acompanhadas pelos representantes do Terminal e demais inspetores. O mate-
rial utilizado deve estar devidamente aterrado, e os acessórios de medição devem ser à
prova de explosão.

Alijamento de lastro – O Terminal não dispõe de tanques para receber descargas de slop.

Ramonagem – É proibido efetuar ramonagens ou limpezas de tubulação de caldeira
com o navio atracado. Devem ser tomadas precauções para que não escapem centelhas
pela chaminé. O descumprimento dessa regulamentação acarretará uma ou mais das
seguintes sanções: interrupção imediata das operações; multa das autoridades compe-
tentes; desatracação compulsória do navio do píer; comunicação da infração aos arma-
dores; responsabilização do navio pelas multas, perda de tempo e todas as demais des-
pesas correlatas decorrentes desse fato. 

Acesso de pequenas embarcações – Deverá ser estritamente observada a proibição
quanto à permanência de pequenas embarcações não autorizadas no costado ou nas
proximidades dos navios atracados. Somente as embarcações de serviço do Terminal
ou as autorizadas poderão ficar nas proximidades ou a contrabordo, desde que satisfa-
çam todas as condições de segurança. A transgressão dessa norma terá de ser comu-
nicada à autoridade competente. 

Proteção contra retorno de produto e transbordamento – O Terminal não possui válvu-
las de retenção para impedir a saída de produto para o navio quando alinhado o mani-
fold de terra. Nas descargas, cabe ao navio monitorar possíveis recebimentos indesejá-
veis e o nível dos tanques, a fim de evitar transbordamentos. 

Manutenção do hélice – Os navios atracados não poderão movimentar seu(s) hélice(s)
enquanto permanecerem conectados aos braços de carregamento. Poderá ser usada
catraca, após o devido aviso ao operador do Terminal, porém o hélice deve ser movimen-
tado de maneira tão lenta que se obtenha segurança absoluta. Os navios serão respon-
sabilizados por quaisquer danos que resultem desses procedimentos.

7.5 Transferência da Carga

Monitoramento das pressões – Durante a transferência da carga, é registrado pelos 
representantes de bordo e terra no manifold do navio de hora em hora. O Terminal contro-
la as variáveis internas de pressão, e as vazões são verificadas em tempo real através
do sistema supervisório disponível na sala de controle e manômetros instalados no píer.  

Vazão de operação – As vazões da operação, medidas no navio e no Terminal, e o volu-
me total movimentado são confrontados de hora em hora e comparados entre as 
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partes. De acordo com o sistema utilizado, há um parâmetro limite para controle opera-
cional. Qualquer alteração nas condições de operação deve ser comunicada e documen-
tada entre as partes. 

Durante a operação, é expressamente proibido o fechamento de válvulas que ocasio-
nem contrapressão no sistema.

Operações com GLP – O navio deverá atender todas as condições pertinentes aos na-
vios de derivados. Além disto, será necessário informar antecipadamente as necessida-
des de redução de vazão ou pressão durante a carga. O Terminal possui filtro de partí-
culas e recursos para efetiva drenagem de água livre de GLP, minimizando a possibili-
dade de problemas durante as operações. Dispõe também de linha de retorno de vapo-
res, que poderá ser utilizada em operações de gaseificação dos tanques de bordo ou
para otimizar as operações de carga.

Descarga de slop e lastro – As redes e tanques de slop, lastro e deslastro dos navios
devem ser destinados somente para esse fim, estando isolados das demais redes de
bordo. O lastro de água a ser descarregado para o rio deve estar completamente isento
de óleo, de qualquer resíduo oleoso ou de outra substância capaz de causar poluição
das águas do rio.

Limpeza de tanques – A operação de COW é aceita, dependendo de prévia autorização
da programação para efeito de estadia do navio no porto e do Giaont para efeito de segu-
rança operacional. 

Reparos a bordo e no píer – Não poderão ser efetuados reparos ou trabalhos de manu-
tenção de qualquer natureza que envolvam ou venham a envolver risco de centelhas ou
outros meios de ignição enquanto o navio estiver atracado aos píeres do Terminal. 
Em casos extremos, todas as normas de segurança deverão ser observadas e atendi-
das. Reparos que envolvam as instalações dos píeres ou impliquem alguma restrição
do navio durante a estadia deverão ser previamente autorizados pelo Terminal.

Inspeção de segurança – As inspeções intermediárias, conforme o Anexo A do Isgott,
serão realizadas pelo Giaont durante a operação do navio.

Parada de emergência – A interrupção da carga ou descarga do navio deve ser solicita-
da, via rádio ou outro meio de comunicação, sempre que ocorrer qualquer situação que
possa oferecer perigo, seja para o navio ou para o Terminal. As operações também
devem ser suspensas temporariamente durante tempestades, trovoadas e/ou ventos
fortes. O pessoal da operação do Terminal está autorizado a interromper ou suspender
a operação no caso de descumprimento de quaisquer das regras e normas concernen-
tes à segurança, universalmente aceitas e adotadas no transporte marítimo de petró-
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leo. O comandante do navio tem o direito de interromper a operação caso tenha razões
para crer que as operações em terra não oferecem segurança, desde que avise com an-
tecedência aos operadores do píer. Em qualquer situação de emergência, o Terminal
Aquaviário de Coari interrompe as operações em curso para que todos os recursos es-
tejam voltados para a mitigação do sinistro. As ações e os contatos para cada tipo de
emergência estão descritos no Plano de Emergência do Terminal, e os principais telefo-
nes estão descritos na LI-37-00046-Q da Transpetro/DT/TA/Norte/Coari.

7.6 Medição da Carga e Documentação

Após o término da operação, deve-se iniciar a drenagem dos braços de carregamento
utilizados. Os operadores do Terminal providenciarão a drenagem dos braços utilizados
para sistema fechado no píer (Sump Tank). O representante do navio deve providenciar
a drenagem do trecho de bordo.

Medições finais de bordo – Serão realizadas pelo pessoal do navio e acompanhadas
pelos representantes do Terminal e demais inspetores. O material utilizado deve estar
devidamente aterrado, e os acessórios de medição devem ser à prova de explosão. 

Liberação final do navio – Dá-se após a comparação entre as quantidades movimenta-
das e o complemento da documentação de estadia. 

7.7 Desatracação e Saída do Porto

Durante a manobra de desatracação e saída do porto, devem-se observar os limites do
canal e os riscos relatados no item 5.3 e seus subitens.

O prático normalmente segue a bordo do navio e desembarca no mesmo ponto de embar-
que para a viagem ao TA–Coari, onde uma lancha da praticagem do porto o aguardará.
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ORGANIZAÇÃO PORTUÁRIA OU
DO FUNDEADOURO

8.1 Controle Portuário (VTS)

Não existe recurso implementado para controle portuário no TA–Coari.

8.2 Autoridade Marítima

A autoridade marítima à qual o Terminal está subordinado é a Capitania dos Portos de
Manaus. Cabe a ela a responsabilidade de determinar as ações e autuar os responsá-
veis por qualquer incidente dentro dos limites do porto. 

A Capitania dos Portos determina que a visita das autoridades fiscais e sanitárias seja
realizada em Manaus, na ida do navio ao TA–Coari. Eventualmente e mediante formali-
zação antecipada, a vistoria poderá ser realizada no retorno do navio. 

Os navios destinados ao TA–Coari serão visitados pela Saúde dos Portos, Alfândega e
Polícia Federal. O agente do navio deve tomar as providências neste sentido. 

Devem ser apresentados às autoridades portuárias todos e quaisquer documentos 
relacionados com o despacho do navio no último porto.

8.3 Praticagem

Para todas as manobras de navios, a praticagem é obrigatória a partir do ponto de em-
barque do prático (item 5.3.6). 

07 - Coari OK copy  7/7/06  4:59 PM  Page 37



38

IN
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

P
O

R
T

U
Á

R
IA

S

Os serviços de praticagem devem ser solicitados por intermédio da Proa. O pedido de
prático deve ser feito pela SC RNNE/Agência Marítima Manaus à Proa (telefones: (92)
3624-2164 e 3629-6208; fax: (92) 3624-3649). O pedido deve ser feito com 24 horas de
antecedência para navios que passarem de Itacoatiara direto para o TA–Coari. Se hou-
ver alguma alteração, a praticagem deve ser comunicada com 12 horas de antecedên-
cia. Para navios que saem de Manaus para Coari, o pedido deve ser feito com 24, 12 ou
8 horas de antecedência. Se houver alguma alteração, a praticagem deve ser comunica-
da com 6 horas de antecedência.

Para todas as situações, o serviço de praticagem é acionado pelo agente do navio.
Em casos de emergência, de acordo com a disponibilidade, o prático será colocado no
navio no primeiro horário possível.

8.4 Serviços Marítimos

8.4.1 Relação de fornecedores de serviços marítimos 

A listagem de empresas a seguir é meramente uma cortesia do TA–Coari, não havendo
qualquer responsabilidade pela qualidade do serviço prestado, prazos ou capacitação
do pessoal. 

SC RNNE – Agência Marítima Manaus
Tel.: (92) 3616-4358, 3616-4105, 3616-4148 

Translogística – Agência Marítima Ltda. 
Tel.: (92) 3234-4411

Nortemar Agência Marítima Ltda.
Tel.: (92) 3611-5502

Triena – Agência Marítima Ltda.
Tel.: (92) 3635-2725

Transerme – Agência Marítimos Ltda.
Tel.: (92) 9618-0465

8.4.2 Outros serviços marítimos relevantes

A liberação de acesso à embarcação pelos prestadores de serviços está condicionada à
aprovação do serviço de Vigilância Patrimonial do TA–Coari.

Sem permissão por escrito do representante do Terminal, não poderão ser realizados
reparos ou trabalhos de manutenção de qualquer natureza que venham a envolver risco
de centelha ou outros meios de ignição enquanto o navio estiver atracado.
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Reparos de navio e mergulhadores

Empresa Telefone/Fax Especialidade

(92)

Cavalcante e Silva Ltda. 3641-0061 Elétrica, mecânica, pintura

Cel.: 9961-6104 e construção civil 

Rio Urucu Navegações 3624-7744, 9137-7021 Transporte rodoviário, marítimo

9613-4659 e fluvial e manutenção 

mecânica naval

Conquista Empreendimentos Ltda. 3631-8814, 9146-5265 Manutenção naval: elétrica,  

mecânica e construção civil

Reval Reparadora Naval Ltda. 3249-1528 Docagem, mecânica e mergulho

Embarcações de apoio

O Terminal dispõe de duas embarcações movidas a diesel e com casco de aço para o
auxílio das fainas de atracação e desatracação. É obrigatória a convocação das embar-
cações do Terminal para as manobras. A convocação é feita diretamente pelo prático.
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PLANEJAMENTO DE
EMERGÊNCIA E COMBATE

9.1 Contatos de Emergência

A tabela a seguir indica os contatos essenciais, com números de telefone, fax e
canais/freqüências de rádio.

Organização Horários de Sigla de Telefone Fax Celular VHF/UHF
Funcionamento Identificação (92) (92) (92) Chamada

Capitania 24 horas CFAOC 3621-1800 3633-2334 9168-2093 16

dos Portos 9168-2100

Capitania Disk 24 horas CFAOC 0800-280 7200 – – 16

Segurança da 

Navegação

Associação 24 horas Proa 3624-2164 3624-2406 9987-9165 16

de Práticos

Guarita do 24 horas POF-1 3617-2619 – – 03

operador do Píer-1

Guarita do  24 horas POF-2 3617-2618 – – 03

operador do Píer-2

Sala de Controle 24 horas – 3617-2604 3617-2641 – 03

do TA-Coari

Apoio técnico 24 horas – 3617-2609 – – 04

Protam

continua
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Organização Horários de Sigla de Telefone Fax Celular VHF/UHF
Funcionamento Identificação (92) (92) (92) Chamada

Coordenação  7h30 am to  Coordenador 3617-2680 3617-2603 9983-3226 03
do TA-Coari 7:30 pm 9984-9216

Bombeiros Manaus 24 horas – 193 – – –
Defesa Civil Coari 24 horas – 195 – – –

Secretaria de Meio  8:00 am to – 3561-2969 – – – 
Ambiente de Coari 5:00 pm

Ipaam 24 horas Ipaam 3643-2300 – – – 

Ibama 24 horas Ibama 3613-3277 – – –
0800-618080

9.2 Áreas Sensíveis para o Meio Ambiente

O Plano de Emergência do TA–Coari descreve as áreas mais sensíveis a impacto  ambien-
tal, relacionadas por mapas de sensibilidade. Conforme a área selecionada, são mostrados
os pontos sujeitos a maior impacto (Anexo do PEL, item 4.12, Áreas Vulneráveis). 

9.3 Descrição Geral da Organização de Combate a Emergências

O quadro a seguir apresenta as organizações responsáveis por tratar de eventuais
emergências que envolvam as embarcações que chegam ao Terminal.

Incidentes dentro da Área do Porto/Terminal

Tipo de incidente Organização Outras organizações envolvidas
responsável

Colisão Capitania Defesa Civil Transpetro – –
no canal dos Portos

Embarcação Capitania Defesa Civil Transpetro – –
encalhando dos Portos

Colisão Capitania Transpetro Defesa Civil – –
no berço dos Portos

Embarcação Capitania Defesa Civil Corpo de Transpetro –
afundando dos Portos Bombeiros

Incêndio na Navio Transpetro Corpo de Defesa Civil Capitania
embarcação Bombeiros dos Portos

Incêndio Transpetro Corpo de Defesa Civil Capitania –
no berço Bombeiros dos Portos
Poluição Transpetro Capitania dos Secretaria do Ipaam Ibama

ou navio Portos de Coari Meio Ambiente 
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9.4 Planos de Emergência

O Plano de Emergência Local (PEL) é o plano do TA–Coari para combate a emergências
em todas as suas instalações. Está disponível em todas as áreas operacionais, em
quadros localizados nas entradas das salas de operação, manutenção e prédios admi-
nistrativos. O responsável por sua atualização é o SMS (atividade de saúde, meio 
ambiente e segurança) local. 

O TA–Coari dispõe de Centro de Resposta a Emergências (CRE), dotado de modernos
equipamentos e facilidades diversas para uso em poluições acidentais. Periodicamen-
te, são realizados treinamentos intensivos, que capacitam os empregados do Terminal
para agir conforme o PEL. Situado em ponto estratégico, permite rápida atuação no
combate às emergências. No Terminal ficam estocadas barreiras de contenção, reco-
lhedores de óleo e demais equipamentos e materiais necessários às fainas. As embar-
cações de trabalho, de apoio, embarcação-tanque e embarcações recolhedoras de óleo
ficam atracadas no píer de carga-seca e próximo ao píer de petróleo, em permanente
estado de prontidão.

O Terminal dispõe de uma lancha-ambulância para deslocamento de paciente para 
Coari. Um técnico de enfermagem trabalha em regime administrativo, horário que 
concentra o maior número de pessoas devido aos serviços de manutenção e obras. 
Os casos mais graves ou que ocorrerem fora do horário administrativo serão encami-
nhados ao hospital municipal, localizado na cidade de Coari (a cerca de 16 km 
do Terminal). 

9.4.1 Medidas preventivas a bordo

Os equipamentos de emergência e de combate a incêndio devem ser mantidos prontos
para uso enquanto o navio permanecer atracado. As mangueiras de incêndio de opera-
ção devem ser estendidas uma a vante e outra a ré das tomadas de carga. 

Deve ser mantido pronto para uso um kit de combate a poluição (serragem, trapos, pás,
baldes, rodos, bombas de transferências, etc.) para ser usado em caso de derrame de
óleo. Devem-se tomar precauções suplementares com o objetivo de evitar poluição das
águas do rio por óleo.

9.5 Recursos Públicos de Combate a Emergências

No Porto de Coari, a Transpetro, por intermédio do TA–Coari, e demais unidades operacio-
nais, acionadas através do Plano de Emergência Local, possuem recursos que podem ser
utilizados na mitigação de eventos de poluição do rio. Para as demais emergências, as
organizações públicas oferecem os recursos conforme os fins a que se destinam.
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9.5.1 Serviços locais de emergência

A Defesa Civil, a Polícia Militar e a unidade hospitalar de Coari são acionadas conforme a
tabela do item 9.1.

9.5.2 Planos de Auxílio Mútuo

As seguintes instituições participam do Plano de Auxílio Mútuo (PAM), e seus recursos
estão disponíveis conforme previamente acordado nesse plano:

> Corpo de Bombeiros da Polícia Militar
> Transpetro/TA–Coari
> Petrobras/Refinaria Isaac Sabba – Reman
> Petrobras/UN-BSOL
> Petrobras Distribuidora/BR 

9.6 Combate a Derrame de Óleo

Os itens seguintes descrevem os recursos disponíveis para combate a poluição nas
áreas adjacentes ao Terminal.

9.6.1 Capacidade de combate do Terminal

Os recursos disponíveis no Terminal para combate a situações de derrame de óleo
estão relacionados no PEL, que está disponível em todas as áreas administrativas,
operacionais e de manutenção do TA–Coari.

9.6.2 Capacidade de combate do órgão de meio ambiente

A Secretaria de Meio Ambiente de Coari não possui recursos para combate de derrama-
mento de óleo no rio.

9.6.3 Recursos disponíveis dos Planos de Apoio Mútuo de outros Terminais

A necessidade de recursos disponíveis em outros Terminais da Transpetro para
atendimento a emergências de poluição ocorridas nas adjacências do Terminal deve
ser definida pelo Comando Geral da Emergência.  

9.6.4 Combate a pequena emergência

Pequena emergência é aquela que pode ser controlada e extinta com recursos locais.

9.6.5 Combate a média emergência

Média emergência é aquela que pode ser controlada e extinta com os recursos da
Transpetro/DT/TA-Norte/Coari e de órgãos externos. Os recursos locais estão descri-
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tos no PEL, e os recursos externos devem ser solicitados pelo Comando Geral 
da Emergência.

9.7 Combate a Emergência de Grande Porte

O PEL do TA–Coari relaciona as ações e os responsáveis para cada tipo de evento 
previsto que possa ocorrer dentro de sua unidade, faixa de dutos ou embarcações e
envolva terceiros. Para os eventos não previstos nesse documento, a Transpetro e 
a Petrobras disponibilizarão todos os recursos nacionais ou internacionais que este-
jam a seu alcance.     
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10
CONTATOS

10.1 Terminal

Local Contato Telefone Rota Canais de VHF/UHF

(92) Chamada Conversação

Berço POF-1 Operador 3617-2619 841-2619 06/09 06 ou 09

Berço POF-2 Operador 3617-2618 841-2618 06/09 06 ou 09

Sala de Controle Operador 3617-2604 841-2604 03 03

Supervisor de turno Supervisor 3617-2633 841-2633 03 03

Segurança (SMS) Téc. seg. 3617-2612 841-2612 04 04

Vigilância Vigilante 3617-2622 841-2622 05 05

10.2 Serviços Portuários

Organização Contato Telefone Fax E-mail Canais de VHF/UHF

(92) (92) Chamada Conversação

Capitania  Oficial de 3621-1800 3633-2334 www.cfaoc.mar.mil.br 16 16

dos Portos serviço 9168-2093

Associação Prático de 3624-2164 3624 2406 www.diretoria@proamanaus.com.br 16 16

de Práticos plantão 9987-9165 47

T
E

R
M

IN
A

L
C

O
A

R
I

07 - Coari OK copy  7/7/06  4:59 PM  Page 47



10.3 Autoridades Locais, Agências Estaduais e Nacionais

O item 9.1 apresenta a relação dessas autoridades e seus respectivos contatos. 

10.4 Organizações de Combate a Emergências

As organizações de combate a emergências disponíveis no porto estão listadas no item 9.1. 
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A – Roteiros de atracação no píer de petróleo

A1 – Aproximação do TA-Coari – confirmação do ETA

APÊNDICES

TERMINAL
AQUAVIÁRIO DE

COARI

CONFIRMAÇÃO, VIA
VHF CANAL 09, DO
ETA NO TA-COARI
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NO TRAVÉS COM AS
BARREIRAS VERMELHAS

REQUISITAR O SERVIÇO DE
APOIO PORTUÁRIO

BARREIRAS
VERMELHAS

CIDADE DE COARI

TERMINAL
AQUAVIÁRIO DE

COARI

A3 – Aproximação para atracação

A2 – Solicitação  de apoio portuário

BÓIA PET1

BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL

APROXIMAÇÃO PARALELA
COM VELOCIDADE REAL
MÁXIMA RECOMENDADA

DE 3,5 NÓS
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QUANDO O PASSADIÇO ESTIVER NAS PROXIMIDADES DO

TRAVÉS DA TRELIÇA DO POF, E A DISTÂNCIA FÔR DE

APROXIMADAMENTE 0,5 A 0,8 MILHAS DO TERMINAL, MEDIDA

ATRAVÉS DE RADAR, DEVE-SE LARGAR O FERRO DE BORESTE.

BÓIA PET1

BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL

A5 –  Início de amarração

A4 – Lançamento do ferro

DEVENDO-SE PASSAR EM SEGUIDA, DOIS CABOS
PARA A BOIA NÚMERO UM. SALIENTA-SE QUE ESSE CABO 
DEVE SER SEMPRE DE NYLON, COM A FINALIDADE DE
PROPORCIONAR AGILIDADE E

ÓIA PET1

BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL

SEGURANÇA A MANOBRA
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CONTANDO COM A AJUDA DA CORRENTE, ORDENS DE MÁQUINA,

ORDENS DE LEME E ADICIONONAMENTO DE NOVOS CABOS DE

AMARRAÇÃO, INICIA-SE O PROCESSO DE APROXIMAÇÃO PARA A 

ATRACAÇÃO EFETIVA DO NAVIO POR BOMBORDO. RESSALTA-SE

QUE A SEQÜÊNCIA DE CABOS FICA A CRITÉRIO DA AVALIAÇÃO DAS

CONDIÇÕES METEREOLÓGICAS POR OCASIÃO DA MANOBRA PELO

COMANDANTE DO NAVIO E DEVIDO ASSESSORAMENTO DOS

PRÁTICOS EMBARCADOS:

BÓIA PET1

BÓIA PET2

BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3BÓIA GLP2

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL

A7 –   Navio atracado

A6 –   Atracação

BÓIA PET3
BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA -COARI

FINALMENTE, VISANDO O ALINHAMENTO

DAS TOMADAS DE CARGA COM O BRAÇO

D E  C AR R EG AM EN TO  DO  N AVI O ,

POSCIONA-SE O NAVIO À VANTE

BÓIA PET1

BÓIA PET2
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BÓIA PET2

BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA -COARI

NORMALMENTE INICIA-SE A 

DESATRACAÇÃO LARGANDO OS 

ESPRINGUES DE PROA

BÓIA PET3

A9 –   Liberação dos traveses de proa e popa 

A8 –   Início de desatracação

BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA -COARI

CONTANDO COM A AJUDA DA CORRENTE,

ORDENS DE MÁQUINA, LEME, INICIA-SE O

PROCESSO DE DESATRACAÇÃO  DO  NAVIO.
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BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TENDO APENAS OS CABOS DA BÓIA 1 PASSADOS
(LANÇANTES), INICIA-SE O PROCESSO DE SUSPENDER O
 FERRO,  NÃO SEM ANTES CERTIFICAR-SE DE QUE O NAVIO
ENCONTRA-SE COM A MÁQUINA PRONTA A OPERAR

A11 –  Início de suspensão do ferro

A10 – Liberação dos espringues de popa

BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA -COARI

COM O NAVIO AFASTRADO DO POF, E 

EM PROCESSO DE SUSPENDER O FERRO

DE BORESTE, LARGA-SE OS LANÇAMENTOS 

DE PROA.
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BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA -COARI

A12 – Colocação do ferro em cima e início do giro por boreste

07 - Coari OK copy  7/7/06  4:59 PM  Page 57



IN
F

O
R

M
A

Ç
Õ

E
S

P
O

R
T

U
Á

R
IA

S

58

CIDADE DE COARI

TERMINAL
AQUAVIÁRIO DE

COARI

CONFIRMAÇÃO, VIA
VHF CANAL 09, DO
ETA NO TA-COARI

B2 –  Solicitação de apoio portuário

B –  Roteiros de atracação no píer de GLP

NO TRAVÉS COM AS
BARREIRAS VERMELHAS

REQUISITAR O SERVIÇO DE
APOIO PORTUÁRIO

TERMINAL
AQUAVIÁRIO DE

COARI

BARREIRAS
VERMELHAS

CIDADE DE COARI

B1 –  Aproximação do TA-Coari – confirmação do ETA
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BÓIA PET1

BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL

APROXIMAÇÃO PARALELA
COM VELOCIDADE REAL
MÁXIMA RECOMENDADA

DE 3,5 NÓS

B4 – Lançamento do ferro

B3 –  Aproximação para atracação

QUANDO O PASSADIÇO ESTIVER NAS PROXIMIDADES DO

TRAVÉS DA TRELIÇA DO POF, E A DISTÂNCIA FÔR DE

APROXIMADAMENTE 0,5 A 0,8 MILHAS DO TERMINAL, MEDIDA

ATRAVÉS DE RADAR, DEVE-SE LARGAR O FERRO DE BORESTE.

BÓIA PET1

BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA -COARI

TERMINAL DE
CARGA GERAL
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BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

DEVENDO-SE PASSAR EM SEGUIDA, DOIS CABOS 

PARA A BOIA NÚMERO UM. SALIENTA-SE QUE ESSE

CABO DEVE  SER SEMPRE DE NYLON, COM A 

F I N A L I D A D E  D E  P R O P O R C I O N A R

AGILIDADE E SEGURANÇA A MANOBRA.

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA-COARI

BÓIA GLP1

B6 – Atracação

BÓIA PET2
BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA-COARI

CONTANDO COM A AJUDA DA CORRENTE, ORDENS DE MÁQUINA,

ORDENS DE LEME E ADICIONONAMENTO DE NOVOS CABOS DE

AMARRAÇÃO, INICIA-SE O PROCESSO DE APROXIMAÇÃO PARA A 

AT RACAÇÃO EFETIVA D O NAVIO PO R BO MBO RDO.

BÓIA PET1

BÓIA PET3

BÓIA GLP1

B5 – Início de amarração
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BÓIA PET3

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA-COARI

FINALMENTE, VISANDO O ALINHAMENTO

DAS TOMADAS DE CARGA COM O BRAÇO

D E  C AR R EG AM EN TO  DO  N AVI O ,

POSCIONA-SE O NAVIO À VANTE

BÓIA PET1

BÓIA PET2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3BÓIA GLP2

B8 – Início de desatracação

B7 – Navio atracado

BÓIA PET2

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
GLP

TA-COARI

BÓIA PET3

N O R M AL ME N T E I N I C I A - S E A 

DESATRACAÇÃO LARGANDO OS 

ESPRINGUES DE PROA

BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

BÓIA GLP1

BÓIA PET1
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BÓIA PET2 BÓIA PET3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE GLP

TA-COARI

Contando com a ajuda da  corrente, 
ordens de máquina, leme, inicia-se o 
processo de desatracação do navio.

BÓIA GLP2

BÓIA GLP1

BÓIA GLP3

B10 – Liberação dos espringues de popa

BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE GLP

TA-COARI

TENDO APENAS OS CABOS DA BÓIA 1 PASSADOS

(LANÇANTES), INICIA-SE O PROCESSO DE SUSPENDER

O FERRO,  NÃO SEM ANTES CERTIFICAR-SE DE QUE O 

NAVIO ENCONTRA-SE COM A MÁQUINA PRONTA A OPERAR

BÓIA GLP1

B9 – Liberação dos traveses de proa e popa
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B10 – Colocação do ferro em cima e início do giro por boreste

BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE GLP

TA-COARI

COM O NAVIO AFASTADO DO POF, E   

EM PROCESSO DE SUSPENDER O 

FERRO DE BORESTE, LARGA-SE OS 

LANÇAMENTOS DE PROA.

BÓIA GLP1

B11– Início de suspensão do ferro

 

BÓIA PET2 BÓIA PET3
BÓIA GLP2 BÓIA GLP3

BÓIA PET1

TERMINAL DE
PETRÓLEO

TERMINAL DE
CARGA GERAL

TERMINAL DE GLP

TA-COARI

BÓIA GLP1
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230 m230 m
130 m130 m

W

E
N

S

230 m
130 m

30.000 TPB

POF - 1

PAF

30.000 TPB

POF - 2

PAF

PÍER DE PETRÓLEO

PÍER DE PETRÓLEO

PÍER DE CARGA SECA
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